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Objetivo geral- Despertar a sensibilidade perceptiva, visando a analise da percepção de cada pessoa com o ambiente que está inserido.
Objetivos específicos: 

* Introduzir a apresentação do grupo;

* Trabalhar o conceito do meio ambiente;

* Demonstrar a inter-relação e a interdependência entre os diversos elementos do sistema; 

* Aguçar os sentidos e a percepção dos participantes através do contato direto e exploração dos elementos da natureza

* Refletir sobre as paisagens vistas em seu cotidiano;

* Perceber membro integrante deste meio na qual está inserido;

Atividades:

                                      Título: A teia da vida

Metodologia:

* Os participantes receberão um metro de diferentes cordões ou linhas.

* O orientador pede para que em dupla as pessoas amarrem um fio no outro, se apresentem (dizendo o seu nome, a sua profissão, setor onde trabalha) dêem um abraço um no outro dizendo: “- A sua presença é muito importante”.

* Em seguida, uma dupla se apresentará ao grande grupo e responderá a pergunta: “Qual o meu papel no meio ambiente?”
* A próximo passo é amarrar as pontas da dupla inicial com outra dupla e continuar individualmente se apresentando e respondendo sobre a sua percepção do seu papel no meio ambiente?
Fundamentação:

Conforme Capra, (2003, p.20), os conceitos e leis elaborados sobre como manter o planeta sistematicamente equilibrado são fundamentações teóricas e formais, são bonitas e nos fazem lembrar que somos responsáveis com o nosso planeta. Mas, o que realmente precisamos é perceber que toda a ecologia do planeta desenvolve-se de maneira sistemática e de certa maneira devemos copiar este exemplo de viver de forma sustentável. As organizações dos sistemas vivos funcionam sempre interligadas, um precisa do outro e assim fazem trocas simultaneamente e de maneira mais civilizatória do que as comunidades humanas, estas reflexões vem de encontro com o texto que explica que o sucesso da sustentabilidade é a vivência do ser humano. Lançado pelo físico Capra, o termo alfabetização ecológica, consegue encontrar e relacionar diferentes composições de comunidades de seres vivos:
Os princípios de ecologia são os princípios de organização comuns a todos esses sistemas vivos. São os padrões básicos da vida. Na verdade, nas comunidades humanas eles poderiam ser chamados de princípios comunitários. É claro que existem muitas diferenças entre os ecossistemas e as comunidades humanas. Nos ecossistemas não existe cultura, não existe consciência, não existe justiça, não existe equidade. Não podemos aprender nada sobre esses valores humanos com os ecossistemas. Contudo, o que podemos aprender, e devemos aprender, é como viver de forma sustentável. Ao longo de mais de três bilhões de anos de evolução, os ecossistemas se organizaram de modo a maximizar sua sustentabilidade. Esta sabedoria da natureza é a essência da alfabetização ecológica. (CAPRA, 2003, p. 22).
O seguimento na linhagem de pensamento sobre organismos vivos que corresponde à sabedoria ecológica existente na natureza. A sociedade humana deveria enxergar e copiar maneiras vivenciadas pelas comunidades dos seres vivos. O fator intrigante é que tais comunidades referidas na citação acima não são racionais. Como é explicado este fator de que os seres humanos e racionais da espécie homo sapiens, ditos seres pensantes dotados de inteligência não conseguem dar continuidade ao desenvolvimento sistêmico (CAPRA, 2003, p. 21) existentes, tais como, “não precisamos inventar as comunidades humanas sustentáveis a partir do zero, mas podemos moldá-las de acordo com os ecossistemas naturais, que são comunidades sustentáveis de planta, animais e microorganismos.” (CAPRA, 2003, p. 20)
Participantes: De 10 a 30 pessoas

Materiais necessários: Um pedaço de barbante de diferentes tipos, um para cada participante.

Título: Caminhada perceptiva

Metodologia:

* O orientador convida o grupo a formar duplas, escolhendo entre si o guia e guiado (fotógrafo e máquina fotográfica).
* Cada dupla recebe uma venda e o guia (fotógrafo) coloca no parceiro (Máquina fotográfica).
* As duplas saem para uma caminhada perceptiva no ambiente, onde o guia (fotógrafo) irá procurar duas situações extremamente opostas no ambiente, para fotografar (registrar), algo positivo, que chame a atenção para beleza e alegria daquele ambiente, e algo negativo que chame a atenção para a degradação ou tristeza daquele ambiente. O guiado (Máquina fotográfica em alguns momentos, em outros será pessoa que deve explorar com os sentidos (sem a visão), explorando os elementos da natureza, dos dois ambientes fotografados.

As duplas retornam após aproximadamente 10 mim. E o guiado tira a venda para então, guiado (máquina fotográfica) e guia (fotógrafo) vão registrar as características dos dois ambientes sentidos fotografados. Fazer um desenho ou descrever o que sentiu e percebeu durante a experiência, (guiado e guia).
Ao final, em círculo, cada participante poderá relatar a sua experiência.

Fundamentação:

Todos os elementos existentes no meio ambiente são importantes e merecedores de respeito. Cada um deles possui sua função dento do sistema, e é fundamental importância para a manutenção do equilíbrio.

Nos ecossistemas, os organismos e o ambiente interagem promovendo troca de materiais e energia das cadeias alimentares e dos ciclos biogeoquímicos.
Qualquer interferência em qualquer um desses elementos, positiva ou negativa, poderá ser sentida por todos os outros.
Participante: De 10 a 30 participantes

Materiais necessários: Lenço para os olhos, papel e giz de cera.

Duração: Aproximadamente 30 minutos

Titulo: Percepção da paisagem
Dinâmica a: Dividir em grupos; fazer um desenho individual com
tinta têmpera, da percepção do caminho de casa até o local de trabalho. Em um pedaço e papel pardo. E após fazer comentários.
Fundamentação:

A presente atividade tem como objetivo pontuar o estudo da percepção ambiental como ferramenta importante da educação ambiental, pois, permite conduzir a reflexão sobre os valores e as ações que os sujeitos possuem frente ao meio ambiente. Entende-se o estudo da percepção ambiental como uma contribuição fundamental para uma gestão harmoniosa dos recursos naturais.
Conforme Oswaldo Amorim (2008), em seu artigo intitulado: “Os estudos da percepção como a última fronteira da gestão ambiental”, os homens de nosso tempo sabem que se não houver uma boa gestão ambiental, não somente sua qualidade de vida estará ameaçada como, também, a própria vida humana sobre a terra!

Por isso mesmo, um certo número de pesquisadores vem trabalhando, há alguns anos, com uma hipótese: a de que as aspirações, decisões e ações, individuais e coletivas, que os homens desenvolvem em relação ao ambiente em que vivem podem ser avaliadas através de uma cuidadosa análise das atitudes, preferências, valores, percepções e imagens que a mente humana tem a capacidade de elaborar. Um grupo de intelectuais, que começa a crescerem em todo mundo e, também no Brasil, está convencido de que os estudos das percepções ambientais dos homens de hoje constituem a última e decisiva fronteira no processo de uma gestão mais eficiente e harmoniosa do ambiente. Embora se possa dizer, a rigor, que a atividade geográfica, desde suas origens mais remotas, sempre se baseou nas percepções ambientais de seus praticantes, o que se observa, a partir do final dos anos sessenta é um verdadeiro resgate e uma nova valorização dessa maneira de explorar os lugares e paisagens da Terra.

 Mensagem de despedida:

Ver Vendo

Otto Lara Rezende

De tanto ver, a gente banaliza o olhar-vê... Não vendo.

Experimente ver, pela primeira vez, 

O que você vê todo dia, sem ver.

Parece fácil, mas não é: 

O que nos cerca, o que nos é familiar, já não desperta curiosidade.

O campo visual da nossa retina é como um vazio.

Você sai todo dia, por exemplo, pela mesma porta. 

Se alguém lhe perguntar o que você vê no caminho, você não sabe. 

De tanto ver, você banaliza o olhar. 

Sei de um profissional que passou 32 anos a fio pelo mesmo hall do prédio do seu escritório. 

Lá estava sempre, pontualíssimo o porteiro. 
Dava-lhe bom-dia e, ás vezes, 

Passe-lhe um recado ou uma correspondência.
Um dia o porteiro faleceu. Como era ele? 

Seu rosto? Sua voz? Como se vestia? 

Não fazia a mínima idéia. 

Em 32 anos nunca conseguiu vê-lo.

Para ser notado, o porteiro teve que morrer. 

Se um dia, em algum lugar estivesse uma girafa cumprindo o rito, pode ser, também, 

Que ninguém desse por sua ausência.

O hábito suja os olhos e baixa a voltagem. 

Mas há sempre o que ver: 

Gente, coisas, bichos. E vemos?  Não, não vemos.

Uma criança vê que o adulto não vê. 

Tem olhos atentos e limpos para o espetáculo do mundo. 

O poeta é capaz de ver pela primeira vez, o que de tão visto, ninguém vê. 

Há pai que raramente vê o filho. Marido que nunca viu a própria mulher.

Nossos olhos se gastam no dia-a-dia, opacos... 

“É por aí que se instala no coração o monstro da indiferença.”
Tema da casa:

Perceber uma pessoa por dia.

Muito obrigada.
